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Nesta Classe sobre “Koinonia Cristã” vamos 
focalizar um aspecto altamente prático para a 
nossa vida cristã: 

Qual é o ambiente interno que 
precisa existir e ser mantido dentro 

do Corpo de Cristo, para que o 
mesmo seja saudável e capaz de 
realizar a vontade do Senhor ? 
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Vamos estudar as expressões de 
comunhão em amor no Corpo de 

Cristo, com base nos diversos 
mandamentos do Novo Testamento, 

que abordam a mutualidade no 
relacionamento entre os irmãos na fé. 
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Aula 1 

Comunhão num Mundo 
Pós-Moderno Individualista 



Modernidade 
e 

Pós-modernidade 
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“O Pós-Moderno se contrasta com o Moderno” 



Modernidade 
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Período histórico que 
começou no Iluminismo, 
século XVIII e se 
desenvolveu até a 
metade do século XX 
aproximadamente. 



Modernidade - Características 
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Crença e Centralidade da Ciência 
e da Racionalidade Crítica 

Busca pelo Saber e pela 
Liberdade de Pensamento 

Razão e 
Progresso 

(Guias da 
Humanidade) 



Modernidade - Princípios 
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• O homem é o centro do universo (Antropocentrismo X Teocentrismo). 
• O homem é naturalmente bom, mas se corrompe pela sociedade com o passar do 

tempo. 
• Se todos fizessem parte de uma sociedade justa, com direitos iguais a todos, a 

felicidade comum seria alcançada. 
• Os principais filósofos do Iluminismo foram:  

• John Locke (1632-1704) - o homem adquire conhecimento com o passar do tempo 
através do empirismo (experiência);  

• Voltaire (1694-1778) - defendia a liberdade de pensamento e não poupava crítica a 
intolerância religiosa;  

• Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) - defendia a ideia de um estado democrático que 
garanta igualdade para todos; 

• Montesquieu (1689-1755) -  Era contra o absolutismo e o poder e interferência 
política do clero católico. Defendia aspectos democráticos de governo, o respeito as 
leis e a divisão do poder em três: Executivo, Legislativo e Judiciário. 



Modernidade - Decepção 
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A realidade mostrou um resultado 
decepcionante: os valores da 

modernidade. 

O ideal da 
modernidade 
havia fracassado 
e assim se inicia 
uma nova era:  

Pós-Modernidade 



Pós-Modernidade 
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É basicamente uma 
crítica da 
modernidade, de 
seus valores e 
princípios.  
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Zygmunt Bauman 
Sociólogo Polonês 

... ou a pessoa atravessa correndo, sem olhar para trás, ou enfrenta o 
risco de afundar nas águas “cortantes”.  

Pós-Modernidade 



Pós-Modernidade - Características 
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• Verdade 
• Nada mais é certo, tudo é relativo, subjetivo e 

impreciso. 
• Capitalismo 

• O capital não é mais da acumulação, mas do 
consumo 

• O desmedido apelo consumista que seduz o homem 
pós-moderno. 

• Imediatismo 
• O ser humano é guiado pela ética do prazer 

imediato como objetivo prioritário (hedonismo). 



Pós-Modernidade - Características 
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• Avanço Tecnológico 
• Subversão dos meios de 

comunicação e da informática, 
com a crescente influência do 
universo virtual. 

• Realidade 
• O Homem pós-moderno habita 

em um universo imaginário, a 
simulação substitui a realidade e 
elege-se o hiper-realismo, que 
pretende transpor para o 
universo das imagens uma 
realidade objetiva. 



Pós-Modernidade - Características 
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• Relacionamentos 
• Momentâneos; Relações Líquidas; Amores Líquidos 
• Desvalorização da Família 
• Desconfiança e Desprezo Intrapessoal 
• Centralização no EU. 

• Individualismo 
• O individual substitui o 

coletivo. 
• Culto ao Corpo 
• Livros de Autoajuda. 

• A humanidade é induzida é 
levar sua liberdade ao 
extremo. 



Pós-Modernidade - Características 

KOINONIA CRISTÃ 
A Prática da Mutualidade no Corpo de Cristo 

• Fluidez 
• Tudo é 

Fluido/Líquido/Efêmero 
• "Tudo que é sólido se 

desmancha no ar..." 

Daí o termo preferido pelo polonês Zygmunt Bauman, que 
prefere traduzi-la como ‘Modernidade Líquida’, uma vez 
que nada mais é realmente concreto na era atual. 



Pós-Modernidade - Características 
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Comunhão 
= 

(Koinonia) 
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“Se, porém, andarmos na luz, como ele está na luz, mantemos comunhão uns com os 
outros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado. “(1 Jo 1:7) 
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• A vivência e compreensão da comunhão nos dias 
atuais passa pela condição pós-moderna, marcada 
pela fragmentação, instabilidade, incerteza e 
angústia profunda. 

• A espiritualidade que se desenvolve a partir da 
condição pós-moderna é subjetiva, indiferente à 
verdade, emotiva e tribal. 

• O homem do nosso tempo parece não conceber 
uma espiritualidade regida pela religião 
institucionalizada. 
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Como viver uma 
espiritualidade cristã, 

que envolve comunhão 
com Deus e o nosso 

próximo ? 



E perseveravam na doutrina dos 
apóstolos e na comunhão, no partir do 
pão e nas orações. Em cada alma havia 

temor; e muitos prodígios e sinais eram 
feitos por intermédio dos apóstolos. 

Todos os que creram estavam juntos e 
tinham tudo em comum. Vendiam as suas 

propriedades e bens, distribuindo o 
produto entre todos, à medida que 

alguém tinha necessidade. Diariamente 
perseveravam unânimes no templo, 

partiam pão de casa em casa e tomavam 
as suas refeições com alegria e singeleza 
de coração, louvando a Deus e contando 

com a simpatia de todo o povo. 

(Atos 2:42-47) 
24 



“Para os primeiros cristãos KOINONIA não era 
a comunhão enfeitada de passeios quinzenais 

patrocinados pela igreja. Não era chá, 
biscoitos e conversas sofisticadas no salão 

social depois do culto, era um compartilhar 
incondicional de suas vidas com os outros 

membros do corpo de CRISTO.” 

25 

Ronald Sider James 

Teólogo e Ativista cristão estadunidense naturalizado canadense. Ele é freqüentemente identificado por outros como esquerda cristã, embora 
ele pessoalmente declina qualquer inclinação política. Ele é o fundador de Evangélicos para a Ação Social, uma associação que visa 
desenvolver soluções bíblicas para problemas sociais e econômicos. Ele também é professor de teologia, holística e ministério público da 
igreja no Seminário Teológico Palmer em Wynnewood, Pensilvânia. 
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• Querer bem ao próximo, tratando-o com carinho.  
 

• “Amai-vos cordialmente uns aos outros com amor fraternal, 
preferindo-vos em honra uns aos outros.” (Rm. 12.10). 
 

• “A ninguém devais coisa alguma, senão o amor recíproco; pois 
quem ama ao próximo tem cumprido a lei.” (Rm. 13.8). 

Ingredientes para uma Comunhão Cristã Saudável 

1º) Amor 
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• Qualquer indivíduo merece ser tratado com atenção e 
consideração, independente de sua idade, cor, grau de instrução 
ou posição social. 
 

• “A glória dos jovens é a sua força; e a beleza dos velhos são as 
cãs.” (Pv. 20.29). 
 

• “Ora, rogamo-vos, irmãos, que reconheçais os que trabalham 
entre vós, presidem sobre vós no Senhor e vos admoestam; e que 
os tenhais em grande estima e amor, por causa da sua obras. 
Tende paz entre vós.” (1 Ts. 5.12-13). 

Ingredientes para uma Comunhão Cristã Saudável 

2º) Respeito 
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• É a capacidade de oferecimento voluntário e espontâneo que o 
crente possui para sustentar os mais fracos na fé, como um tipo 
de esteio que suporta uma pesada e frágil parede, impedindo-a de 
cair e se espatifar ao chão. 

• “Nós, que somos fortes, devemos suportar as fraquezas dos 
fracos, e não agradar a nós mesmos.” (Rm. 15.1). 

• “Como prisioneiro no Senhor, rogo-lhes que vivam de maneira 
digna da vocação que receberam. Sejam completamente humildes 
e dóceis, e sejam pacientes, suportando uns aos outros com 
amor.” (Ef. 4.1-2). 

Ingredientes para uma Comunhão Cristã Saudável 

3º) Suporte 
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• Extremamente importante no caráter de qualquer pessoa, é a 
virtude que manifesta o sentimento de nossa fraqueza. É a forma 
simples, modesta e equilibrada como alguém age e define a si 
mesmo. 

• “Por isso, pela graça que me foi dada digo a todos vocês: Ninguém 
tenha de si mesmo um conceito mais elevado do que deve ter; 
mas, ao contrário, tenha um conceito equilibrado, de acordo com 
a medida da fé que Deus lhe concedeu.” (Rm. 12.3). 

• “Nada façais por contenda ou por vanglória, mas por humildade; 
cada um considere os outros superiores a si mesmo.” (Fl. 2.3). 

Ingredientes para uma Comunhão Cristã Saudável 

4º) Humildade 
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• Frequentemente caracterizada através de ações, é a compreensão 
do estado emocional do outro, combinado a um desejo de aliviar 
ou minorar o seu sofrimento, demonstrando especial gentileza 
com aqueles que sofrem. 

• Diferencia-se de outras formas de comportamento prestativo pois 
seu foco primário é o alívio da dor e sofrimento alheios.  

• “E, Jesus, saindo, viu uma grande multidão, e possuído de íntima 
compaixão para com ela, curou os seus enfermos.” (Mt. 14.14). 

• “Então Jesus, movido de íntima compaixão, tocou-lhes nos olhos, e 
logo viram; e eles o seguiram.” (Mt. 20.34). 

Ingredientes para uma Comunhão Cristã Saudável 

5º) Compaixão 



"O amor seja sem hipocrisia. 
Detestai o mal, apegando-vos ao 
bem. Amai-vos cordialmente uns aos 
outros com amor fraternal, 
preferindo-vos em honra uns aos 
outros. No zelo, não sejais remissos; 
sede fervorosos de espírito, servindo 
ao Senhor; regozijai-vos na 
esperança, sede pacientes na 
tribulação, na oração, perseverantes; 
compartilhai as necessidades dos 
santos; praticai a hospitalidade; 
abençoai os que vos perseguem, 
abençoai e não amaldiçoeis. Alegrai-
vos com os que se alegram e chorai 
com os que choram. 

(Romanos 12,9-15) 
31 
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Aula 2 
 A Comunhão, a 

Mutualidade Cristã e os 
Mandamentos Recíprocos 

Na Próxima Aula... 



Que bom que você 
compareceu a esta aula! 

Que Deus lhe dê 
uma ótima semana! 
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